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  Prefácio




Gymnastics has a long and distinguished history as a form of physical activity, sport and a means for artistic expression. The evolution of gymnastics in the last few decades has been very significant. The bringing together of disparate gymnastics disciplines under the one International umbrella is a huge step in this evolutionary process. Myrian has provided tantalising snippets of information and advice about gymnastics in the modern era. Her book provides an excellent starting point for readers wanting to understand the nature of modern gymnastics.


Myrian is well qualified to write on such a broad range of topics around the central theme of “gymnastics”. She has travelled extensively, competed as an artistic gymnast, and has a history in coaching and judging. These experiences are strongly complemented by her research and teaching roles in pedagogy and gymnastics.


“Fundamentos das Ginásticas” fills a needed gap in the literature that links the past with the ever changing face of gymnastics. This book openly challenges the reader to think about the organisation and delivery of gymnastics. Myrian reminds us that it is not just about technique, training volume and intensity. Only when social and ethical issues are included in the equation is our picture of gymnastics complete. The book achieves this goal well.


Readers will enjoy the many pictures, benefit from the practical advice of an experienced practitioner and researcher but most of all have their eyes and imaginations opened to the vast treasure chest of opportunities that gymnastics in its many guises has to offer.


Gene Schembri*


Australian Sports Commission




  Apresentação




Esta obra é resultado da experiência e dedicação de cada um dos autores que, incansável e persistentemente, lutam pelo crescimento e pela evolução da ginástica no país. Para nós, o crescimento da ginástica significa a expansão de sua prática com qualidade na sociedade em geral, no entanto, sem se limitar ao esporte competitivo e de alto nível. A evolução manifesta-se no avanço e na progressão que permeiam a dinâmica da prática de atividade física e esportiva e ambas estão estreitamente relacionadas ao processo de ensino e educação.


Nesta terceira edição de “Fundamentos das Ginásticas” celebramos a vitória de mais uma batalha, pois, publicar um livro no Brasil não é tarefa simples, mas, acreditamos que muitos profissionais ainda se interessem por este meio de divulgação do conhecimento.


O material visa a apoiar a prática de ginástica em suas diversas manifestações: ginástica para todos, volteio, ginástica de trampolim, ginástica aeróbica, ginástica rítmica, ginástica acrobática e ginástica artística. Ao organizar o livro, o foco principal foram os profissionais que desejam introduzir os praticantes no universo fascinante da ginástica. Além disso, o objetivo também é apoiar a expansão das ginásticas, independente de faixa etária, gênero, grupo social ou nível de habilidade. Constatamos o que era sabido: todas as ginásticas são atraentes e, quanto mais nos aprofundamos nos estudos e na prática, o encantamento aumenta. No entanto, acreditávamos que a magia das ginásticas deveria ultrapassar o limite dos espetáculos competitivos e que todos, indistintamente, tivessem acesso à prática. 


Por meio deste material tentamos viabilizar o caminho e abrir portas para que os profissionais pudessem usufruir as experiências aqui relatadas e aprimorar a sua atuação.


Assim, esperamos que este livro se torne uma das ferramentas motivadoras à prática de ginástica e que contribua para que ela se torne uma atividade cada vez mais popular, mais praticada e mais prazerosa.




  Introdução


Diversas práticas corporais podem ser desenvolvidas a partir da infância, independente da natureza da instituição e das características do grupo populacional. Dentre elas, destacaríamos o conteúdo de ginástica, cujo principal objetivo é promover a consciência corporal e a eficiência no controle e no domínio do corpo, tanto em situações cotidianas como em atividades físicas e esportivas, danças, jogos, entre outras práticas corporais. 


Na ginástica, o praticante é exposto a uma série de movimentos e situações diferenciadas como em altura, em voo, em suspensão, em rotação e em inversão, e interage ou não com objetos, aparelhos e outras pessoas. Essas experiências permitem desenvolver capacidades físicas e motoras importantes para a sobrevivência, a funcionalidade e a eficiência de movimento, tanto no dia a dia como na prática corporal e esportiva. 


Quando pensamos no aspecto socioafetivo, na formação da personalidade e na assimilação de princípios e valores, percebemos que também é possível desenvolvê-los por meio das propostas de ginástica, pois a prática ocorre em situações individuais e estimula o relacionamento em pares e em pequenos e grandes grupos. A atividade ginástica pode envolver a ajuda mútua na execução da habilidade e na elaboração da composição coreográfica; a cooperação para deslocar e organizar os equipamentos; o compartilhamento de materiais; a autoavaliação e a avaliação de outros; a demonstração de capacidades e habilidades; a expressão de sentimentos e emoções; e o exercício da criatividade. Assim, os participantes poderiam desenvolver responsabilidade; cidadania; autoestima; autoconfiança; senso crítico; altruísmo; respeito; paciência; disciplina; entre outros aspectos essenciais para a formação da personalidade saudável e do ser humano em geral. 


Apesar de contribuir significativamente na formação do ser humano, a ginástica não tem sido explorada adequadamente em muitos programas de educação física e de iniciação esportiva. 


É durante a infância que a criança desenvolve habilidades motoras, físicas, afetivas, sociais e cognitivas. Além disso, a qualidade das experiências vivenciadas neste período tem papel importante na formação da personalidade, de atitudes, de comportamentos e de valores que a acompanharão por toda a vida. Nesta fase, a criança interage com o meio em que vive, com as pessoas e diversos objetos, vivencia várias situações que estimulam a sua capacidade de adaptação. Em geral, essas interações são estabelecidas com o corpo, pois a habilidade de utilizar outros meios de comunicação ainda está em desenvolvimento, sobretudo na primeira infância. Assim, neste período, o corpo e o movimento constituem-se na principal ferramenta para aprender sobre o meio, o que o torna (corpo e movimento) mais funcional e eficiente. Portanto, é necessário que a criança conheça e compreenda as possibilidades e o potencial de movimento que seu corpo pode desempenhar, para que responda apropriadamente às interações e aos estímulos. 


Podemos dizer que um programa de movimento coerente proporciona às crianças mais jovens um repertório de experiências que as auxiliam no desenvolvimento de diversos movimentos. E, posteriormente, este repertório será utilizado em contextos complexos e sistematizados, como na dança, nos jogos e nos esportes. A utilização eficiente do corpo é importante, tanto para possibilitar a participação nessas atividades como naquelas cotidianas e para sua segurança e sobrevivência. Portanto, podemos dizer que as atividades ginásticas são praticamente indispensáveis para o desenvolvimento da criança. A riqueza motora das ginásticas revela-se na interação entre os elementos corporais e os grandes equipamentos, à música e ao ritmo, à manipulação de objetos e à composição de movimentos. Ainda, tudo isso pode estar associado ao estímulo da criatividade, da cooperação, da exploração, da descoberta, do desafio, dentre outros aspectos. 


Os programas contemporâneos de ginástica (SCHEMBRI, 1983; RUSSELL; KINSMAN, 1986; COLLINS, 1991; ENGYM, 1999; RUSSELL, 2008; WERNER, WILLIAMS e HALL, 2012) procuram despertar o prazer pelo movimento por meio da riqueza de experiências que, usualmente, não são vivenciadas no dia a dia. Esses autores abordam a ginástica em suas diversas manifestações como a ginástica artística, a ginástica rítmica, a ginástica geral (atual GPT), a ginástica de trampolim, a ginástica aeróbica, a ginástica acrobática, o volteio, entre outras. Mas, ressalta-se que, na infância, a ótica sobre a ginástica deveria ser mais abrangente e que o objetivo de um programa para crianças seria o de estruturar a base motora comum abrangente, a todas estas manifestações de ginástica. 


Considerando que muitas das modalidades supracitadas são pouco divulgadas, ainda que apresentem um conteúdo rico e se constituam em ferramentas interessantes para a promoção do desenvolvimento dos praticantes, torna-se importante conhecê-las. 


Portanto, o objetivo desta obra é oferecer subsídios para os profissionais de educação física e de esporte que desejam desenvolver programas de iniciação dessas modalidades ginásticas. Assim, apresentamos os fundamentos que identificam cada ginástica e sugerimos algumas atividades para desenvolvê-los. Desta forma, esperamos despertar entre os profissionais um “olhar e pensamento” além da faceta competitiva das ginásticas. 


Na fase pré-escolar, por exemplo, as crianças ainda não estão preparadas para a especificidade de nenhuma dessas manifestações. Ao contrário, a necessidade de exploração, de criação, de descoberta de si, dos outros e dos objetos que a rodeiam torna qualquer tentativa de especialização da ginástica totalmente infundada e ineficaz. 


Na infância, a ginástica deveria preocupar-se com a descoberta e a liberdade de expressão, de modo que todo movimento seja possível e aceitável. Neste período, não há lugar para as regras que visam à perfeição de movimentos e à rigidez técnica de execução. O que interessa é o processo de aprendizagem, as ações motoras e os benefícios à formação geral. Infelizmente, não é o que sempre ocorre. Há profissionais de educação física e de esporte que não aplicam o conteúdo de ginástica apropriadamente e enfatizam apenas uma de suas manifestações. E, muitas vezes, são desenvolvidas práticas pouco consistentes, que não beneficiam as crianças. 


Ainda que a ginástica tenha chegado ao nosso país com um apelo político forte e de dominação de massa, acrescido do discurso de saúde, vigor, força, poder e estética, percebemos que esses “ideais” não foram suficientes e consistentes para resistir ao tempo. As necessidades de movimento da criança continuam as mesmas de décadas atrás. Talvez, seja muito mais necessário nos dias de hoje, pois há escassez de oportunidades e estímulos ao movimento que o estilo de vida moderno originou. 


Com relação à pouca aplicação do conteúdo de ginástica nos programas de educação física na infância, poderíamos dizer que o fato ocorre devido a alguns fatores como a falta de oportunidade do profissional de vivenciá-la e a pouca importância depositada no conteúdo. Ainda, acrescenta-se a carência de literatura que apoie a estruturação de seu conteúdo no contexto da infância, o que torna a aplicação da ginástica inexpressiva na área. Além disso, existe a preocupação com o descaso e o desconhecimento sobre a importância da ginástica, que poderiam privar a criança da oportunidade de vivenciar experiências únicas que contribuiriam para a formação de uma base motora consistente e também em outras dimensões. 


Este quadro nos leva a acreditar que a ginástica foi sendo esquecida ao longo dos anos e que é preciso resgatá-la, seja como meio de formação, de educação, de socialização, de saúde, de reabilitação, de lazer, dentre outros, e de modo que coincida com as necessidades dos indivíduos. 


ELEMENTOS CORPORAIS


Os elementos corporais constituem-se na base motora comum a todas as manifestações gi- násticas. Em princípio, o que diferencia cada uma delas é a inclusão ou não de implementos e a música. Como poderemos observar ao longo dos capítulos, cada ginástica utiliza os elementos corporais e os apropria a sua característica particular. Por exemplo, a ginástica artística desenvolve os elementos corporais em grandes implementos como a trave de equilíbrio, as barras paralelas assimétricas, o cavalo com arções, as argolas e a barra fixa. A ginástica rítmica desenvolve os elementos corporais com implementos de manipulação como a bola e a corda e com acompanhamento musical. No caso da ginástica de trampolim, os elementos corporais são desenvolvidos no trampolim acrobático (cama elástica). Na ginástica aeróbica, os elementos corporais são desenvolvidos com a música. No volteio, existe a interação com o cavalo. 


Assim, é importante compreender que os elementos corporais são expandidos e ganham especificidade de acordo com as propostas de cada manifestação ginástica. 


Nos programas de iniciação, não há necessidade de se prender unicamente às características de cada ginástica, ou seja, podemos utilizar implementos de manipulação na ginástica artística, assim como grandes equipamentos para a ginástica aeróbica, etc. 


Os elementos corporais da ginástica são divididos em deslocamentos, saltos, saltitos, giros e rolamentos, ondas, movimentos axiais, equilíbrios, apoios, aterrissagens e balanceamentos. 


Antes de partir para as habilidades específicas de cada ginástica, é importante enfatizar os elementos corporais sem implementos, a fim de desenvolver a consciência e o domínio corporal para que eles possam ser praticados com implementos e em situações mais complexas, como a combinação e a atividade em pares e em grupos. 


Os elementos corporais podem ser expandidos utilizando-se os fatores do movimento pro- posto por Rudolf Laban (LABAN; ULMAN, 1978), que também permitem liberdade de criação e de expressão. Apesar dos fatores terem sido idealizados para o contexto da dança, eles também são ade- quados para a ginástica, pois ampliam e enriquecem as vivências motoras. Assim, podemos definir, breve e simplificadamente, os fatores da seguinte forma: 




1. Espaço:

O movimento ocorre em determinado espaço que pode ser definido como espaço pessoal (kinesfera**) e espaço geral. Os planos podem ser: baixo (abaixo do quadril), médio (entre quadril e ombros) e alto (acima dos ombros). O movimento pode ocorrer em diversas direções como para frente, para trás, para a direita, para a esquerda, para cima, para baixo e para as diagonais. As trajetórias podem ser curvilíneas, circulares, zigue-zague, angulares, estreitas, amplas, entre outras. O tamanho pode ser pequeno, médio ou grande. 


2.Tempo:

O movimento ocorre em determinada velocidade e pode ser lento, moderado, rápido ou pausado. 




3.Peso:

O movimento pode ser leve (como a pena) ou pesado (como a rocha). 




4.Fluência:

O movimento ocorre de forma livre (como a onda) ou controlada (como o robô). 


Para compreender melhor a proposta de Laban, recomendamos que os leitores consultem a literatura específica (ULLMANN, 1990; RENGEL, 2003; LANGTON, 2007). 






HISTÓRICO


As modalidades ginásticas que serão apresentadas nesta obra são como “irmãs de uma grande família”. Cada uma apresenta características particulares, mas a matriarca que gerou essas “filhas” é única. Por essa razão, consideramos que a origem da ginástica seja uma só. Apresentaremos o breve histórico da ginástica e, posteriormente, cada capítulo o fará de forma mais circunstanciada e contextualizada. 


O termo “ginástica” é de origem grega e significa “a arte de exercitar o corpo nu”. De acordo com Publio (1998), a ginástica existe há milhares de anos como prática educativa que visava à formação do corpo, conhecida também como educação física ou ginástica médica ou terapêutica, e era praticada nas antigas civilizações com o objetivo de manter e melhorar a saúde. 


Na Idade Média, todas as atividades físicas foram relegadas ao plano de total repúdio. No ocidente, esse período foi denominado o “período negro da história da educação física”. O Renascimento trouxe luz ao obscurantismo da Idade Média em todos os âmbitos, o que fez ressurgir a ginástica em vários países. Nesse momento, a ginástica assume a missão de recuperar o corpo macerado pelas guerras, pelos jejuns prolongados e pelos descuidos impostos pela religião, que considerava a prática corporal uma fonte de luxúria e de pecados (MARINHO, 1982). 


As bases pedagógicas da ginástica só foram sistematizadas e estabelecidas no século XVIII pelos grandes estudiosos de diversas áreas, em especial, das artes cênicas, da dança, da música e da pedagogia. 


Em meados do século XIX, surgiram na Europa formas distintas de encarar os exercícios físicos que se constituíram nos “métodos ginásticos”. As principais expressões foram as escolas da Alema- nha, da França, da Suécia e da Inglaterra. Nesse período, a ginástica conquistou status na sociedade, pois sua aplicação estava vinculada à medicina, além de sua natureza disciplinar (SOARES, 2001). 


A proposta do método da escola alemã era desenvolver corpos robustos e saudáveis, com a finalidade de defender a pátria e criar o espírito nacionalista forte no país. Naquela época, podemos destacar as teorias pedagógicas de Basedow e Pestalozzi, cujas ideias foram reforçadas por Jahn. Este extrapolou a finalidade da ginástica para além da saúde e da moral, e acreditava que a aplicação de jogos, lutas e obstáculos artificiais também contribuiria com a preparação para as guerras, mas sem perder o foco na saúde física. A ginástica foi introduzida nas escolas por intermédio de Spiess, e Basedow propôs que um período do dia fosse dedicado ao exercício físico. 


O método de ginástica da Suécia foi desenvolvido no início do século XIX e sua principal finalidade era, além de promover a saúde física e moral, regenerar o povo sueco que havia sido minado pela tuberculose, pelo raquitismo e pelo alcoolismo (RAMOS, 1967). Ling, o criador da ginástica sueca, acreditava que a educação deveria considerar o indivíduo na sua integralidade. 


Na França, o exercício físico era visto como elemento indispensável para a educação do “homem universal”. A ideia central da ginástica francesa era o desenvolvimento social, em que todos tinham direito à educação. Baseado nas propostas de Jahn e Guts Muths, seu fundador Amóros y Ondeaño acreditava que a ginástica desenvolveria qualidades físicas, psicológicas e morais para melhorar a raça humana. A ginástica proposta por Amóros era semelhante à de Ling e tinha objetivo civil e industrial, militar, médico, cênico e funambulesco. E, no Brasil, aquela que mais se disseminou foi a civil (SOARES, 2001). A partir de 1850, a ginástica de Amóros passa a ser obrigatória nas escolas normais, ainda que não houvesse profissional preparado para ministrar as aulas (SOARES, 2001). 


No Brasil, a educação física recebeu forte influência dos métodos ginásticos da Europa, sobretudo da Alemanha, França e Suécia. Esses métodos tradicionais constituíram-se no conteúdo principal da educação física escolar do século XIX. Assim, por meio dos “métodos europeus”, a ginástica no Brasil sempre marcou presença em discursos estadistas, médicos e pedagógicos. 


A implantação da ginástica alemã no Brasil ocorreu devido à imigração dessa população no nosso país, acrescida da influência da guarda imperial de origem prussiana. O método alemão, ainda que oficializado, permaneceu até 1912, quando foi substituído pelos métodos sueco e francês (PUBLIO, 1998). 


A ginástica sueca de Ling foi defendida por Rui Barbosa, que argumentava sua adequação aos estabelecimentos de ensino, devido ao caráter pedagógico. Assim, a ginástica alemã ficou restrita ao meio militar e cedeu espaço à escola sueca. Em 1921, a ginástica francesa foi oficialmente implantada no Brasil. 


Entretanto, nos últimos anos do século XIX, o esporte começou a despertar interesse da juventude no Brasil, ainda que com pouca expressividade. Em 1893, a Associação Cristã de Moços, instituição de caráter internacional, estabeleceu-se no Brasil. A associação foi se destacando ao implantar novas atividades como o basquetebol, o voleibol e, sobretudo, a ginástica calistênica (RAMOS, 1982). Com o passar dos anos, a ginástica foi perdendo seu espaço e o esporte foi ganhando cada vez mais novos adeptos. 


Ainda que os métodos ginásticos da Europa tivessem se constituído no referencial da educação física no Brasil em períodos anteriores, nos dias atuais a ginástica ainda está pouco presente, tanto na educação física escolar como na não-escolar ou no esporte. Por quais razões a ginástica perdeu seu espaço? Ela não é mais adequada ao contexto escolar? Outras formas de exercitar o corpo tornaram-se mais relevantes ou eficientes? 


Acreditamos nos benefícios da ginástica para a formação do ser humano e estimulamos a sua prática, não como a única, mas como uma atividade que some às diversas possibilidades de atividades físicas e esportivas existentes. 
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1.1 INTRODUÇÃO


Esse capítulo aborda aspectos da Ginástica Para Todos (GPT) e oferece subsídios para aqueles e aquelas que desejam ampliar seus conhecimentos sobre esta manifestação ginástica, para estudos e/ou formas de intervenção em diferentes contextos (escolas, clubes, faculdades, ONG etc.). 


Desta forma, destacaremos alguns de seus aspectos históricos e terminológicos, além de seus fundamentos, objetivo principal desta obra, buscando apresentar orientações e sugestões de propostas de atividades para desenvolvê-los. 




1.2 ASPECTOS HISTÓRICOS


A história da GPT é bem particular. Primeiro, surgem suas manifestações por meio dos eventos (festivais) que reúnem seus adeptos e, posteriormente, sua nomenclatura, conceituação e organização institucional por uma federação mundial. 


Os festivais ginásticos já eram recorrentes em países europeus e versavam sobre o congraçamento entre grupos sociais e/ou nações por meio de apresentações coreográficas com base nos movimentos ginásticos. Inspirados pela Lingíada1, a Federação Internacional de Ginástica (FIG) organizou a 1ª Ginastrada Mundial (World Gymnaestrada) em 1953, na cidade de Rotterdam (Holanda) (KRAMER; LOMMER, 1991). 


Desde essa primeira edição, a Ginastrada Mundial é o único evento sem caráter competitivo e oficializado no calendário da FIG, ocorre de quatro em quatro anos e, até o momento, foi somente sediado por países europeus (KRAMER; LOMMER, 1991; PAOLIELLO et al., 2016; PATRICIO; BORTOLETO; CARBINATTO, 2016; FIG, 2021). 




A partir da promoção deste evento, a FIG começa a dar atenção à esfera não competitiva da ginástica (AYOUB, 2003) e elenca ações para a promoção da GPT, como: 


• A divulgação desta proposta para países membros da Federação em todo o mundo; 


• A proposta de um conceito para esta prática (na época denominada Ginástica Geral), no final da década de 1970, início de 1980; 


• A criação de um Comitê Técnico de Ginástica Geral (CTGG), em 1984, a exemplo dos demais comitês já existentes das modalidades competitivas gímnicas abordadas pela FIG; 


• A publicação de obras (folders e livros) sobre a Ginástica Geral, a partir de 1993. 




Atualmente, não é somente a FIG como órgão internacional que normatiza e organiza a ginástica, que divulga e desenvolve a GPT no mundo. Associações como DGI (Associação Dinamarquesa de Ginástica), ISCA (Associação Internacional de Esporte e Cultura), DTB (Associação Alemã de Ginástica), SOKOL (Associação de Esporte Para Todos da República Tcheca), dentre outras, promovem encontros “técnicos”, debates, palestras, cursos, intercâmbios de estudantes e grandes festivais nacionais e internacionais. 


As influências destas ações, no contexto internacional, em especial da FIG, ecoam no Brasil. No início da década de 1980, a GPT passou a ser alvo de maior atenção no país e, neste período, foi oficializado o Comitê Técnico de Ginástica Geral (CTGG) na Confederação Brasileira de Ginástica (CBG), que é subordinada à FIG. 


A GPT ainda é uma manifestação pouco difundida no Brasil, apesar dos avanços notados nos últimos anos (AYOUB, 2003; KAUFFMAN et al., 2016; ANDRADE; MACIAS, 2020; TOLEDO; SILVA, 2020; PATRICIO; BORTOLETO; TOLEDO, 2020). Acreditamos que este fato seja compreensível quando analisamos alguns fatores básicos: (a) a hegemonia dos esportes coletivos, influenciados pela importação de modismos e bens culturais europeus trazidos pela elite brasileira quando retornavam dos estudos em universidades europeias (BETTI, 1991) e os discursos da prática esportiva da aristocracia inglesa; (b) o desenvolvimento de iniciativas voltadas a estruturação de clubes e competições esportivas no desenvolvimento do esporte, sobretudo no início do século XX (MELO, 2001); (c) as relações históricas das apresentações de ginástica com o poderio militar (Regime Militar) que indicou o caráter negacionista de sua manifestação quando do advento da democracia (PATRICIO; BORTOLETO; CARBINATTO, 2016); e (d) a própria história da ginástica brasileira (SOARES, 1994; SOUZA, 1997; TOLEDO, 1999), que é difusa (na diversidade de seu universo e em sua manifestação nas diferentes regiões do país). 


Podemos destacar alguns fatos importantes da história da GPT no Brasil: 


• A primeira participação de uma brasileira (de origem búlgara) como convidada, Ilona Peuker2, na I Ginastrada Mundial, em 1953 (SANTOS; SANTOS, 1999; BERNARDES, 2010); 


• A primeira participação de um grupo brasileiro de ginástica na II Ginastrada Mundial, em 1957, o Grupo Unido de Ginastas (GUG), coordenado por Ilona Peuker no Rio de Janeiro, que já se destacava por sua atuação na então Ginástica Feminina Moderna (LAPEGI, 2021b); 


• A divulgação da GPT pela CBG, por meio da formação do Comitê Técnico de Ginástica Geral (1982) e da realização de cursos internacionais para divulgação da GPT (1988 e 1989), estes últimos realizados na Faculdade de Educação Física da Unesp (Rio Claro), com o apoio (organização parceira) do professor Fernando Brochado (AYOUB, 2003); 


• A organização dos primeiros festivais nacionais de GPT, preconizados pelo professor Carlos Roberto Alcântara de Rezende, denominados de “FEGIN”, com primeira edição em 1982, dentre outros desenvolvidos por outros professores e instituições (predominantemente regional) (REZENDE, 1997; SOUZA, 1997); 


• As constantes participações brasileiras nas Ginastradas Mundiais desde o ano de 1991 (SANTOS; SANTOS, 1999; PAOLIELLO et al., 2016); 


• A criação do primeiro grupo de pesquisa de GG3, na Faculdade de Educação Física da Unicamp, em 1993, que deu origem a produções científicas na área: iniciações científicas, monografias, artigos, dissertações, teses e livros; 


• A organização de eventos científicos específicos, realizados na cidade de Campinas (SP) e organizados pela professora Elizabeth P.M. de Souza (Unicamp), com o apoio de outros professores, integrantes do Grupo Ginástico Unicamp e profissionais de empresas parceiras (PAOLIELLLO, 2022). Estes eventos foram: I Fórum Brasileiro de Ginástica Geral (2000), Fóruns Internacionais de Ginástica Geral (2001, 2003, 2005, 2007, 2009, 2011) e, na sequência,

os Fóruns Internacionais de Ginástica para Todos (2014, 2016, 2018, 2022) 4. 


• A organização do Encontro de Ginástica Geral da Federação Paulista de Ginástica (FPG), em 2002, e do Fórum Internacional de Ginástica Geral pela Confederação Brasileira de Ginástica, em 2003; 


• A constituição de outros encontros científicos pelo Brasil, como o Simpósio de Ginástica: Formação e Intervenção em Foco (2008), preconizado por docentes da Universidade Estadual de Maringá (PR), Congresso Brasileiro de Ginástica para Todos, instituído pelo grupo Cignus/ GO (OLIVEIRA; TOLEDO, 2019) 5. 




Apesar de todos esses esforços, outros fatores foram, e ainda são, fundamentais para o desenvolvimento da GPT no Brasil, como: 


• A organização de festivais locais, estaduais, nacionais e internacionais, por diferentes institui-ções como, por exemplo, as Ginastradas Regionais do Estado de São Paulo (por 20 anos); 


• A ampliação do apoio de empresas e instituições de ensino aos grupos que desenvolvem a GPT, sobretudo no aspecto financeiro. Esse tipo de apoio é imprescindível para o crescimento da GPT, pois a participação de ginastas para representar o Brasil em eventos internacionais envolve altas taxas de impostos, tornando a participação mais restrita; 


• A implantação ou o desenvolvimento da GPT de forma crescente, em diferentes instituições: clubes, escolas, associações; 


• O papel das universidades, especificamente das faculdades de Educação Física e de seus professores, em divulgar a GPT de diferentes maneiras: festivais de disciplinas, grupos de prática, cursos, oficinas, congressos, intercâmbios etc. (TOLEDO, 2005b; TOLEDO; SILVA, 2020; PATRICIO; BORTOLETO; TOLEDO, 2020); 


• A criação de novos grupos de GPT em diferentes instituições: Sistema Único de Saúde (SUS) (BONFIM et al., 2020); escolas (BRASIL, 2017); universidades (MARTINS, 2001; PATRICIO; BORTOLETO; TOLEDO, 2020); Organizações não-governamentais (ASSUMPÇÃO, 2018). 


• O reconhecimento da GPT como uma prática efetiva para públicos diversificados: pessoas com deficiência (BRITISH GYMNASTICS, 2012), idosos (OLIVEIRA et al., 2020; MORENO; TSUKAMOTO, 2018; SANTOS; TSUKAMOTO, 2020; LOPES; SANTOS, 2021;), universitários (BAHU; CARBINATTO, 2016; BATISTA; LOPES; CARBINATTO, 2017) e pacientes oncológicos (Grupo Gym 4 Dream), etc. 




Há indícios de que o número de adeptos da GPT vem crescendo em todo país, não apenas nos estados referência na área como SP, RJ e MG constatados pela consolidação de grupos que participaram dos últimos festivais nacionais (Gym Brasil), Fóruns de GPT e que realizaram seus próprios eventos estaduais (TOLEDO; SILVA, 2020; PATRICIO; BORTOLETO; TOLEDO, 2020; PATRICIO; BORTOLETO; CARBINATTO, 2016). Além disso, vem existindo maior oferta de cursos e fóruns de debate sobre a GPT, pulverizada em eventos da área da Educação Física, ou em eventos específicos com esta temática, alguns deles já mencionados. 


Observamos que a GPT, como prática institucionalizada, tem uma história ainda recente. Especialmente no Brasil, percebemos a existência de grande potencial de expansão no que diz respeito à expansão geográfica (para além do eixo Rio/São Paulo) e ao perfil institucional. Tal fato deve-se, sobretudo, à sua proposta e fundamentos, detalhados mais adiante, a partir dos quais é possível vislumbrar o seu desenvolvimento nos mais diferentes contextos e culturas, para os mais diferentes perfis de público. 


Não poderíamos deixar de explanar os esforços para que a GPT se mantivesse ativa durante pandemia da COVID-19 que assolou o mundo. Em março de 2020, o isolamento social foi uma das medidas higiênicas adotadas para minimizar a infecção pelo vírus SARS-COV-2. Consequentemente, as sessões de aulas e treinos foram inibidas. Grupos vinculados às mais diversas instituições se mobilizaram para propor espaços de encontros, dentre eles os festivais e os cursos de capacitação. 


Em relação aos festivais realizados neste período pandêmico, destacamos o IX Festival Gymnnusp, que no dia 01 de agosto de 2020, inaugurou este formato de evento on-line (GYMNUSP, 2021a). Organizado pelo Grupo de Ginástica para Todos da USP, vinculado à Universidade de São Paulo, o evento mobilizou 553 pessoas, 31 grupos e todas as regiões brasileiras (CARBINATTO; EHRENBERG, 2020). Outros festivais foram organizados durante os anos de 2020 e 2021, como por exemplo: Festival Geginba (Universidade Federal da Bahia e Federação Bahiana de Ginástica) (GEGINBA, 2021); Festival GINPA de Ginástica para Todos (Federação Paulista de Ginástica)(FPG, 2021); Festival Unieduk (Unieduk/SP); Festival LINEG (Liga Nacional de Esportes Gímnicos); Festival Dendicasa (Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri)(GGD UFVJM, 2021a); VIII Festival de Ginástica e Artes Corporais da FCA “Ecos da Pandemia” (Faculdade de Ciências Aplicadas da Unicamp/SP e LAPEGI)(LAPEGI, 2021). 


Tais iniciativas parecem ter incentivado a atividades de grupos de diferentes instituições e características quanto à prática da GPT (CARBINATTO, ENRENBERG, 2020). Como exemplo, a pesquisa realizada por Patricio e Carbinatto (2019) com o Grupo Atenas confirmou que as integrantes (mulheres adultas), entregaram a um evento realizado de maneira remota, a motivação para continuidade da prática durante a pandemia. 


Na perspectiva de capacitação neste cenário pandêmico, a Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) realizou, em 2020, cinco encontros, gravados na íntegra, sobre concepção, organização de evento, a perspectiva do lazer e sobre a Ginastrada Mundial. Em 2021, o Grupo de Ginástica para Todos da USP (GYMNUSP) organizou uma série de Webinários com apoio da CBG nas temáticas formação e memória, idosos e pessoa com deficiência. Por fim, o Geginba (Grupo de Ginástica para Todos da Bahia), em parceria com a Federação Bahiana de Ginástica realizou Webinários sobre conceito, campos de atuação, processo ensino aprendizagem, dentre outras temáticas. Todos os encontros estão disponíveis no Youtube dos referidos grupos organizadores. 


Adeptos à onda de Lives pelo aplicativo Instagram, surpreendentemente iniciativas surgiram por diferentes grupos que estudam e desenvolvem a GPT, como o @lapegi, @gymnusp e @cignus, todas elas gravadas e disponíveis para o público. Destacamos o trabalho do grupo Cignus, que entrevistou a maior parte dos/das coordenadores/as dos grupos brasileiros ativos e reconhecidos na GPT. 




1.3 O QUE É A GINÁSTICA PARA TODOS? 


Ao contrário das demais manifestações ginásticas da FIG, regradas e delimitadas por seus códigos de pontuação, na GPT, a liberdade é uma característica marcante e que a permeia em diferentes aspectos: no uso ou não de aparelhos, na faixa etária e no número de seus praticantes, nas vestimentas utilizadas, no estilo musical etc. No entanto, tamanha “liberdade” acaba dificultando o estabelecimento de uma definição para a mesma, tornando árdua a tarefa de se estabelecer uma conceituação (BENTO-SOARES; SCHIAVON, 2020). 


Assim, nossa intenção é trazer ao leitor as concepções mais divulgadas pelos estudos acadêmicos e orientações da FIG, assim como por seus praticantes. Desse modo, buscaremos traçar uma teia de relações entre elas, promovendo um debate na direção do estabelecimento de uma concepção desta prática e, não necessariamente, apontar um conceito padrão ou ideal. 


Entre os próprios autores que estudam a GPT há uma diferenciação de sua conceituação, nem tanto na abordagem de suas características, mas em “qualificar ou classificar” a essência desta proposta. Alguns a consideram como atividade, outros como modalidade, outros como manifestação da cultura corporal, dentre outros. 


Tomemos como exemplo a definição da FIG, que a classifica como uma “atividade” que deve ser oferecida para todos os gêneros, grupos etários e habilidades. Para a instituição, a GPT abarca, inclusive manifestações de dança e jogos (além de ginástica), pode ser competitiva ou não: 




 [...] que contribui para o bem-estar geral, ou seja, físico, social, intelectual e psicológico. O foco das atividades deve primar pela diversão, condicionamento, fundamentos ginásticos e pela amizade e podem ser realizadas com ou sem aparelhos e incluir a dança e jogos. Ela pode ser demonstrada nos festivais de demonstração (como a Ginastrada Mundial) ou em eventos competitivos (como o Gym For Life Challenge). A GPT oferece a experiência estética dos movimentos para participantes e espectadores e promove as manifestações culturais locais e nacionais (FIG, artigo 1°, 2009). 




Outra definição evidencia a GPT como um “campo da ginástica”, exclusivamente não competitiva: 




A GG é um campo bastante abrangente da ginástica, valendo-se de vários tipos de manifestações, tais como danças, expressões folclóricas e jogos, apresentados através de atividades livres e criativas, sempre fundamentadas em atividades ginásticas. Objetiva promover o lazer saudável, proporcionando bem-estar físico, psíquico e social aos praticantes, favorecendo a performance coletiva, respeitando as individualidades, em busca da autossuperação individual, sem qualquer tipo de limitação para a sua prática, seja quanto às possibilidades de execução, sexo ou idade ou ainda quanto à utilização de elementos materiais, musicais e coreográficos, havendo a preocupação de apresentar, neste contexto, aspectos da cultura nacional, sempre sem fins competitivos. (SANTOS, 2001, p.23).






Gallardo e Souza (1996, p. 292) indicaram a então Ginástica Geral como “manifestação da cultura corporal”:






 [...] que reúne as diferentes interpretações da ginástica (natural, construída, artística, rítmica desportiva, aeróbica etc.) integrando-as com outras formas de expressão corporal (dança, folclore, jogos, teatro, mímica etc.), de forma livre e criativa, de acordo com as características do grupo social e contribuindo para o aumento da interação social entre os participantes. 




E, Ayoub (2003) trouxe uma dimensão do termo “prática corporal” em sua proposta: 




 À luz das considerações anteriores, a ginástica geral está sendo visualizada como uma prática corporal que promove uma composição entre elementos do núcleo primordial desta, da ginástica científica e das diversas manifestações gímnicas contemporâneas. [...] O eixo fundamental da ginástica geral deve ser a ginástica, podendo dialogar com outros elementos do universo da cultura corporal (como, por exemplo, a dança, o jogo, o esporte, a luta etc.) (p.73 – grifos da autora). 




Com relação ao que parece não ser GPT, Ayoub (2003) destaca que ela não pode ser considerada sinônimo de apresentação ou de qualquer jogo ou atividade (diferentemente de outros conceitos já abordados). Em corroboração a esse pensamento, Toledo (1997, p.64-65) destaca a necessidade de se buscar um eixo, uma “viga mestra”: 




 [...] se ela for tratada como uma manifestação da cultura corporal, cuja viga é a ginástica, far-se-á necessário levantar quais são os fundamentos da ginástica, um pouco de sua história (desde sua conceituação na Antiguidade até suas denominações, oriundas das escolas de ginástica), quais os fundamentos que caracterizam uma ação corporal de ação gímnica, para analisarmos se realmente é este o caminho que desejamos seguir... A partir deste eixo, a ginástica geral pode apropriar-se ou utilizar-se de outras manifestações, ... desde que as ações gímnicas estejam presentes... Se a viga mestra for a Educação Física Formativa... ela (a GG) deveria receber outra “nomenclatura”, posto que não mais estará, “obrigatoriamente”, vinculada à ginástica, permitindo assim, a diversidade das manifestações da cultura corporal, sejam elas “puras” ou combinadas. 




Recentemente, duas pesquisas merecem destaque sobre o assunto. Menegaldo e Bortoleto (2020) refletem sobre a GPT sob a ótica da ciência da Ação Motriz (Praxiologia Motriz) e concluem que a GPT é uma prática complexa, de natureza sociomotriz, ou seja, opera na presença de companheiros e, por essa razão, tem a cooperação como relevante característica. Os autores revelam a variabilidade dos elementos sistêmicos na GPT, ou seja, participantes (jogadores), espaços, tempo e implementos, o que lhe afasta da predominância de estereótipos motrizes aludidos às ginásticas codificadas. Utilizando um formulário on-line de pesquisa, Bento-Soares e Schiavon (2020) identificaram a perspectiva conceitual de GPT junto a 44 federações de ginástica pelo mundo. Com países representantes de quatro continentes, as autoras elencaram mais de 13 temáticas vinculadas ao conceito (e em muitos casos concepções) e confirmaram que sua definição está intimamente relacionada ao grupo social, o que impacta também em seus respectivos programas de formação de treinadores(as) (BENTO-SOARES; SCHIAVON, 2022). 


Esta diversidade nas conceituações e concepções de GPT por estudiosos e por partícipes do seu processo de divulgação e “aplicação”, revela o quanto ainda é difícil apontarmos uma definição “consensual” para este campo do conhecimento da ginástica e nos faz refletir até que ponto desejamos que isso aconteça (TOLEDO; SCHIAVON, 2008; BENTO-SOARES, SCHIAVON, 2020). Mas, apesar dessa diversidade conceitual, concluímos que há um ponto comum entre todas elas: uma prática para todos. 


Num contexto de tantas definições, concepções e interpretações, no final de 2006, a FIG publica um comunicado que marca a história da mudança nominal de Ginástica Geral para Ginástica para Todos ( Gymnastics for All). Esta decisão foi tomada pelo Comitê de da referida prática da FIG, a partir de uma assembleia realizada com 90 países membros, para entrar em vigor em janeiro de 2007. 


Esta mudança também ocorreu por motivos de ordem cultural e política, principalmente, devido à influência do movimento Esporte Para Todos (EPT) na Europa. Uníssono ao desenvolvimento da GPT, atrelam-se os festivais de GPT (CARBINATTO; BENTO-SOARES; BORTOLETO, 2016; PATRICIO; BORTOLETO; TOLEDO, 2020). Ainda que possam acontecer, em eventos de GPT, apresentações coreográficas que façam pouca (ou nenhuma) alusão aos movimentos gímnicos – como composições “puramente” de ballet e/ou danças folclóricas (AYOUB, 1997), ressaltamos a importância de os regulamentos incentivarem a ginástica como núcleo essencial das coreografias. Mas, uma vez que a GPT é tão ampla e diversa, como pensar na legitimidade das propostas como, efetivamente, GPT? 


Carbinatto e Bortoleto (2016) advertem para os princípios da prática da GPT. No entanto, suas proposições caminham para as mudanças de conceitos: da compreensão da ginástica e seu caminho histórico para se reconhecer como “para todos”; das percepções do corpo não mais subsidiadas pelos paradigmas cartesianos, mas na premissa do corpo que tem limites mas é repleto de possibilidades; da renovação do entendimento de técnica, que não é negada – pois identifica e dá seguridade à prática – mas se torna mais flexível; da ludicidade como ponto chave na prática e os fundamentos gestuais pautados no programa da Federação Internacional de Ginástica (FIG). 
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